
Irmãos e irmãs, por maiores que sejam 
nossos dramas humanos, não estamos 
à mercê da própria sorte, pois Deus 

não nos abandona. Ele caminha conosco, 
como Jesus estava junto dos discípulos na 
hora difícil e de apuros, e nos oferece a vida 
e a salvação. O mar, o vento, a barca e toda 
situação de insegurança retratam a dinâ-
mica da vida na construção da história 
dia após dia. Cristo está conosco ajudan-
do-nos a vencer as oposições das forças 
contrárias ao Reino, à vida e à salvação de 
todos os homens e mulheres. Deus não nos 
abandona jamais!

1. ENTRADA
1. Deus chama a gente pra um momento 
novo, de caminhar junto com seu povo. É 
hora de transformar o que não dá mais. 
Sozinho, isolado, ninguém é capaz. 

Por isso vem. Entra na roda com a gen-
te também, você é muito importante. 
(bis) Vem... 

2. Não é possível crer que tudo é fácil. Há 
muita força que produz a morte. Geran-
do dor, tristeza e desolação. É necessário 
unir o cordão. 
3. A força que hoje faz brotar a vida atua 
em nós pela sua graça. É Deus quem nos 
convida pra trabalhar, o amor repartir e 
as forças juntar..

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, a vós paz e fé da parte 
de Deus, nosso Pai, a graça e a alegria de 
nosso Senhor Jesus Cristo, no amor e na 
comunhão do Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, reconhecemos que so-

mos pecadores, nos afastamos de vosso 
Reino, e deixamos de praticar o bem. Dai-
-nos vosso perdão para recomeçarmos a 
vida junto de vós. (silêncio)

P. Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós. 
Ass:  Senhor, Deus da vida, tende pieda-
de de nós!

P. Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, Deus de misericórdia, tende 
piedade de nós!

P. Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus de bondade, tende 
piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, / nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Concedei-nos, Se-
nhor, a graça de sempre temer e amar 
vosso santo nome, pois nunca cessais de 
conduzir os que � rmais solidamente no 
vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Jó 38,1.8-11)

Leitura do Livro de Jó:
O Senhor respondeu a Jó, do meio da 

tempestade, e disse:
“Quem fechou o mar com portas, 

quando ele jorrou com ímpeto do seio 
materno, quando eu lhe dava nuvens 
por vestes e névoas espessas por faixas; 
quando marquei seus limites e coloquei 
portas e trancas, e disse: ‘Até aqui chega-
rás, e não além; aqui cessa a arrogância 
de tuas ondas?’”

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 106)

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, 
porque eterna é a sua misericórdia!
— Os que sulcam o alto-mar com seus 
navios, para ir comerciar nas grandes 
águas, testemunharam os prodígios do 
Senhor e as suas maravilhas no alto-mar.
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de trás, dormindo sobre um travesseiro. 
Os discípulos O acordaram e disseram: 
“Mestre, estamos perecendo e Tu não te 
importas?”

Ele se levantou e ordenou ao vento e ao 
mar: “Silêncio! Cala-te!” O vento cessou e 
houve uma grande calmaria. Então Jesus 
perguntou aos discípulos: “Por que sois 
tão medrosos? Ainda não tendes fé?”

Eles sentiram um grande medo e di-
ziam uns aos outros: “Quem é este, a 
quem até o vento e o mar obedecem?”

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Senhor Deus, a certeza de vosso amor 
para conosco aumenta nossa con� ança 
em vós e, por isso, pedimos vosso auxílio 
em nossas necessidades, suplicando: 

Ass: Pai de bondade, escutai nossa prece!

1. ILUMINAI vossa Igreja para que seja 
sempre sacramento de vosso Reino na 
sociedade humana.

2. FAZEI com que nossa comunidade, uni-
da a vossos Ministros, seja � el à escuta e 
vivência do Evangelho, e à prática da cari-
dade e do bem. 

3. FORTALECEI as iniciativas justas e legí-
timas a favor da dignidade dos pobres e 
sofredores, dos excluídos e abandonados.

4. CONFORTAI os que andam tristes e es-
tão sem esperança para que encontrem 
mãos que os reergam na alegria e na dig-
nidade da vida.

5. ABENÇOAI o Padre Jonas, Reitor da Co-
munidade Redentorista da Glória, que 
nesta segunda-feira completa mais um 
ano de ordenação sacerdotal. Deus forta-
leça sua caminhada missionária e seu tra-
balho em prol do anúncio do Redentor.

P. Senhor Deus, somos todos agradecidos 

por vosso amor, que nos ampara e nos li-
berta, e nos faz reconhecer em cada dia 
o Cristo, vosso Filho, que convosco vive e 
reina para sempre. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. O pão e o 
vinho, frutos da terra, duro trabalho, ca-
rinho e amor.

Ô,ô,ô, recebe, Senhor! Ô,ô, recebe, Senhor!

2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e � lhos diante do altar. A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar.

3. A vida nova, nova família, que celebra-
mos aqui tem lugar. Tua bondade vem 
com fartura. É só saber, reunir, partilhar.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, trazendo 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai-todo Pode-
roso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, este 
sacrifício de louvor e de reconciliação 
e fazei que, por ele puri� cados, vos ofe-
reçamos o afeto de um coração que vos 
agrade. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Pref. pág. 474, Missal, pág. 545)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por seu mistério pascal ele re-
alizou a obra admirável de nos chamar do 
pecado e da escravidão da morte à glória 
de sermos agora raça escolhida, sacerdó-
cio régio, nação santa e povo que vos per-
tence, para anunciarmos por toda parte os 
vossos grandes feitos, ó Pai, que nos cha-

— Ele ordenou, e levantou-se o furacão, 
arremessando grandes ondas para o alto; 
aos céus subiam e desciam aos abismos, 
seus corações desfaleciam de pavor.

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, 
porque eterna é a sua misericórdia!

— Mas gritaram ao Senhor na a� ição, e 
Ele os libertou daquela angústia./ Trans-
formou a tempestade em bonança, e as 
ondas do oceano se calaram.

— Alegraram-se ao ver o mar tranquilo, e 
ao porto desejado os conduziu. Agrade-
çam ao Senhor por seu amor e por suas 
maravilhas entre os homens! 

8. SEGUNDA LEITURA 
(2Cor 5,14-17)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: O amor de Cristo nos pressio-
na, pois julgamos que um só morreu 
por todos, e que, logo, todos morreram.

De fato, Cristo morreu por todos, para 
que os vivos não vivam mais para si 
mesmos, mas para Aquele que por eles 
morreu e ressuscitou.

Assim, doravante, não conhecemos 
ninguém conforme a natureza huma-
na. E, se uma vez conhecemos Cristo 
segundo a carne, agora já não O conhe-
cemos assim.

Portanto, se alguém está em Cristo, é 
uma criatura nova. O mundo velho de-
sapareceu. Tudo agora é novo.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Um grande profeta surgiu, surgiu e entre 
nós se mostrou; é Deus que seu povo vi-
sita, seu povo, meu Deus visitou.

10. EVANGELHO 
(Mc 4,35-41)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

 Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus dis-
se a seus discípulos: “Vamos para a outra 
margem!”

Eles despediram a multidão e levaram 
Jesus consigo, assim como estava, na 
barca. Havia ainda outras barcas com 
ele.

Começou a soprar uma ventania mui-
to forte e as ondas se lançavam dentro 
da barca, de modo que a barca já come-
çava a se encher. Jesus estava na parte 
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mastes das trevas à vossa luz maravilho-
sa. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, os 
Tronos e as dominações, e todos os coros 
celestes, entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofe reça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santi� cai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, 
a � m de que se tornem o Corpo e o San-
gue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes 
mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e recebei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, N. e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
� rmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa Francisco e o nosso bispo 
Gil Antônio, com os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os ou-
tros ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Re-
conduzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos � lhos e � lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por Ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém.
 
 
 

P. Rezemos, com amor e con� ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 

Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Cantar a beleza da vida, presente do 
amor sem igual, missão do teu povo 
escolhido, Senhor, vem livrar-nos do 
mal.

Vem dar-nos teu Filho, Senhor! Sus-
tento no Pão e no Vinho. E a força do 
Espírito Santo, unindo o teu povo a 
caminho.

2.  Falar do teu Filho às nações, viven-
do como ele viveu. Missão do teu povo 
escolhido, Senhor, vem cuidar do que 
é teu. 

3.  Viver o perdão sem medidas, servir 
sem jamais condenar. Missão do teu 
povo escolhido, Senhor, vem conosco 
ficar.

4. Andar os caminhos do mundo, plan-
tando teu reino de paz. Missão do teu 
povo escolhido, Senhor, nossos passos 
refaz. 

5. Fazer deste mundo um só povo, fra-
terno, a serviço da vida. Missão do teu 
povo escolhido, Senhor, vem nutrir 
nossa vida. 

17. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Quando vou ao teu encontro, receber 
teu corpo santo, sinto forte tua presença 
em mim, teu amor a me tocar. 

Podes tocar em mim, Senhor. Podes 
curar a minha dor. Podes viver em 
mim, Senhor. Teu corpo santo, a me 
tocar. Com o teu poder a me curar,  
toda minha vida transformar.

2. Algo invade o meu coração, teu Corpo 
e Sangue me curando. Sinto, já não sou 
igual. Todo o meu ser se renovando.

Rito da 
Comunhão



18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Renovados pelo alimento do precioso 
Corpo e Sangue do vosso Filho, imploramos vossa misericór-
dia, Senhor: dai-nos receber um dia, resgatados para sempre, 
a salvação que celebramos � elmente. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass:  Amém.

19. MOMENTO MARIANO

À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não des-
prezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas 

livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e 
bendita. 
Ave Maria...

20. BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo. Ass:  Amém.

P.  Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Ass:  Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

Ritos Finais

Avisos Paroquiais
ARRAÍA DA GLÓRIA 2024 
Acontecerá entre os dias 28 e 30 de junho, com muitas atra-

ções, comida e música boa. 

PROGRAMAÇÃO:
- Dia 28/06, sexta-feira
A partir das 18h: Barracas de comidas típicas, brincadeiras e atra-
ções musicais.

- Dia 29/06, sábado
A partir das 16h: Barracas de comidas típicas, brincadeiras e atra-
ções musicais.
17h: Apresentação da Quadrilha da Catequese.
19h30: Apresentação da Quadrilha dos alunos do Colégio Santa 
Catarina. 
- Dia 30/06, domingo
A partir das 16h: Barracas de comidas típicas, brincadeiras e atra-
ções musicais.
16h: Apresentação da Quadrilha da Terceira Idade, promovida 
pelo Centro de Convivência da Pessoa Idosa AMAC/PJF/SAS.

ARRAÍA DA GLÓRIA 2024  TRÍDUO E FESTA DE N. S. DO PERPÉTUO SOCORRO
- 1º dia: 24 de junho, segunda-feira

19h - Terço Mariano na Igreja da Glória
         CONSAGRAÇÃO DOS IDOSOS

- 2º dia: 25 de junho, terça-feira
19h - Missa e Novena Perpétua na Igreja da Glória
          CONSAGRAÇÃO DAS CRIANÇAS

- 3º dia: 26 de junho, quarta-feira
19h - Missa na Igreja da Glória
           CONSAGRAÇÃO DAS FAMÍLIAS

- Festa: 27 de junho, quinta-feira
7h e 19h - Missas na Igreja da Glória
                    ENVIO DA EQUIPE DE EVENTOS
18h - Adoração ao Santíssimo Sacramento na Igreja da Glória
         
- Nas missas deste final de semana, dias 22 e 23, e nos dias 
do Tríduo, você poderá deixar suas intenções para as cele-
brações.


